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Uma data realmente inesquecível 
CRA-RJ realiza evento de grande porte para celebrar o Dia do Administrador

Na segunda edição da entrega 

da medalha Adm. Belmiro Siquei-

ra, dezenas de administradores 

são homenageados após contri-

buírem por 40 anos ou mais para 

o crescimento da profissão

Setores Jurídico e de Fiscaliza-

ção solicitam a impugnação de 

dois concursos nacionais: An-

cine e IBGE, por problemas com 

a solicitação de diploma para a 

carreira de Administrador
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Os escândalos de todos os dias, amplamente 
trombeteados pela imprensa em todo o mundo, têm 
gravitado em torno de duas questões centrais, vitais 
para o nosso cotidiano: a corrupção generalizada, – 
governamental e empresarial, nacional e internacio-
nal –, e a escassez de lideranças.

Essas duas questões são confluentes, sinérgicas, fecundam-se reciproca-
mente, uma alimenta a outra. A degenerescência de costumes de indivíduos e 
de instituições cada vez mais se cristaliza. Se houvesse uma lei de determinis-
mo na história, talvez a única a subsistir fosse a decadência e a degeneração.

É preciso o levantar de trincheiras concretas em defesa da regeneração das 
atitudes, dos comportamentos e das ações de governos e de empresas, de 
ONGs e de Oscips, de instituições pias, de benemerência e religiosas, enfim, de 
todas as organizações, e, simultaneamente, destacar e exaltar as referências 
de lideranças autênticas e genuínas para a construção de um novo tempo, que 
nos faça sair da senda da desgraça a que hoje nos submetemos.

Os verdadeiros líderes raramente sobrevivem nas organizações castradoras 
da atual sociedade de mercado. Por isso, nossas organizações são repletas 
de gerentes e de executivos, mas vazias de líderes. Por isso, nossas organiza-
ções sucumbem dóceis ao despotismo de qualquer Zé da Silva ousado e au-
daz que circunstancialmente empolgue o poder no mundo das organizações 
e no universo da sociedade. Vivemos ao sabor de lideranças postiças do tipo 
“Sassá Mutema” ou do “Caçador de Marajás”.

O verdadeiro líder sente-se, a um só tempo, insatisfeito e decidido, insufi-
ciente e confiante, aprendiz e mestre, professor e aluno, interdependente e 
autônomo, aberto e convicto, neto e avô, pai e filho.

É esta dualidade, aparentemente contraditória, que faz dele uma pessoa 
“igual”, mas “diferente”; sólida, mas sensível; solitária, mas solidária. É a 

Editorial
Líderes: uma espécie 
em extinção
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simultaneidade desta dualidade que o torna um visionário realista, alguém que 
busca ansiosamente aprender com os outros e ensinar também aos outros. Em 
verdade, é isso que o leva a aprender enquanto ensina e a ensinar enquanto 
aprende. É por isso que o verdadeiro líder se sente mais forte e confortável num 
contexto de líderes autênticos e não numa corriola de abúlicos, envolto por um 
bando de carneiros de balido sonoro e de pelo sedoso.

Vazia de lideranças, mas repleta de gerentes e de executivos, é como se a hu-
manidade estivesse pouco a pouco perdendo o controle de seu próprio destino. 
Temos que sonhar com o renascimento urgente e impostergável de um novo 
Homero ou de um Heródoto que venham, um dia, a serem capazes de mostrar-
-nos novamente as características e desígnios, as coerências e circunvoluções 
dessa humanidade sem direção e sem sentido, porque despojada de um efetivo 
processo de liderança que compatibilize simultaneamente as características e 
peculiaridades do líder, dos liderados e da situação vivida.

O processo de liderança é, a um só tempo, função do líder, dos liderados e da 
situação. O estilo de liderança tem absoluta relevância sobre os resultados da 
ação organizacional, do trabalho em equipe, da motivação humana, do trabalho 
decente, dos níveis de compromisso e de autenticidade das relações sociais 
existentes no cotidiano.

Hoje, o que ouvimos e distinguimos não é a voz uníssona ou o sinal nítido da 
liderança, mas uma balbúrdia de sons que se contradizem: um violino aqui, um 
quinteto de metais acolá, o grito da gangue enfurecida nas galerias, a voz rouca 
das ruas cansada de tanto pleitear.

O que sabemos com certeza é que não podemos esperar o florescimento de uma 
nova geração para verificarmos o que nos acontece. Temos que tentar interpretar e 
agir em função do burburinho das vozes que se contrapõem, ousar e reger o coro 
desarticulado pela anomia, e, por-
tanto, inteiramente desarmônico.

Foi-se o tempo em que o líder po-
dia liderar. E decidir. Hoje, seus su-
cessores, ainda equivocadamente 
chamados de líderes, acham-se 
acorrentados ou manietados por 
inúmeras limitações: por exigên-
cias governamentais crescente-
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mente burocráticas; por órgãos de controle que se superpõem, repetem-se des-
necessariamente, tornando-se muitas vezes o custo do controle superior ao risco; 
por ações de movimentos sociais que se autorreferenciam como paladinos da mo-
ralidade; por grupos organizados de consumidores, ambientalistas, protetores dos 
animais, sindicalistas, feministas, de minorias raciais, sexuais e religiosas e assim 
por diante que se pretendem donatários da verdade e da redenção dos costumes 
da sociedade. E lutam por impor as suas questões particularistas ao universo da 
sociedade e ao mundo das organizações.

As forças externas que invadem e dominam o âmbito de nossas instituições, 
concomitantemente com o cipoal de exigências burocráticas, o mais das vezes 
contraditórias, são as causas originárias da perda de autodeterminação de nos-
sas organizações e de suas reais lideranças.

Assim, as organizações são obrigadas a hipertrofiar a sua dependência às es-
truturas externas de apoio e de prestígio para poderem navegar em mares tão 
turbulentos. As concessões reiteradas em busca da sobrevivência tolhem, debi-
litam e desgastam as verdadeiras lideranças.

Esses grupos de pressão são intencionalmente fragmentados. Mantêm-se iso-
lados e frequentemente conflitantes entre si. Não querem ser parte da socieda-
de, integrar-se à comunidade. Querem apenas ser “eles mesmos”, e somente 
eles, isolados, tribalizados, parte independente e autônoma do conjunto social 

ao qual se recusam pertencer. Ao não se assi-
milarem efetivamente, querem impor os seus 
valores e opções de minoria à maioria. Veem-
-se como a totalidade, quando são apenas par-
tes, e assim se comportam. E os líderes que se 
subordinem ao voluntarismo de seus desejos. 
É o que fazem amiúde!

Sabemos muito bem o que a dependência 
externa causa nas pessoas: incapacidade para 
controlar o próprio destino. Cada vez se tornam 
maiores as necessidades de acenos externos, 
de sugestões, de recompensas e de punições. 
As gerências evitam qualquer comportamento 
e ação para os quais não concorram apoios ex-
ternos. As birutas passam a se orientar apenas 
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pelos ventos externos que 
sopram lá fora dos muros 
das organizações. Não ha-
vendo sinais externos de 
aprovação, elas vegetam, 
tornam-se catatônicas, imo-
bilizadas pela paúra parali-
sante “do medo do que vão 
pensar e dizer” os nossos 
parceiros e stakeholders.

Procuramos nos acomo-
dar à constatação equivoca-
da de que todos os nossos problemas vividos numa sociedade de mercado globaliza-
da, nossas falhas, perdas, inseguranças, becos sem saída, oportunidades perdidas, 
iniquidades, disfunções e desequilíbrios, nossas incapacidades e incompetências 
possam ser sempre atribuídos a um “outro alguém”, possam ser imputados ao im-
ponderável, invulnerável, acachapante e invisível “sistema”, que em linguagem de 
lugar comum, chamamos de neoliberalismo. Tão cômodo e apassivante para as nos-
sas próprias consciências! E tão simplista, para não dizer simplório.

Líderes, uma espécie em extinção, estão espalhados em distintas atividades 
de consultoria e de mentoring, de coaching e de counseling, de mediação e de 
arbitragem. Contemporizam, pleiteiam, vão aqui e ali, apartam dissensões, esti-
mulam encontros em meio a tantos desencontros.

Antes de tudo, porém, induzem pessoas por meio de medo ou da venda de 
ilusões. Acompanham tendências e fazem da inautenticidade a prática do coti-
diano. Tornam-se especialistas em dissimular o que pensam, jamais expressam 
com genuinidade as suas opiniões e convicções. Estão sempre com o radar liga-
do para agradar aos seus stakeholders. Na arte da guerra, em vez de se dedica-
rem à estratégia do ataque e do avanço, da luta de conquista, preferem posições 
conservadoras das trincheiras de autodefesa.

Não estão mais à altura do tamanho das crises que vivemos. Focados no maquia-
velismo do sucesso pessoal não titubeiam diante das repercussões inadequadas 
que suas ações possam ocasionar aos circunstantes, principalmente às organiza-
ções a que prestam serviços. E, assim, já não temos mais líderes para empolgarem 
instituições que efetivamente se defrontem com as crises do nosso tempo.
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Dia do Administrador é comemorado com grande encontro
Profissionais e estudantes acompanharam, ao vivo, pela rádio e pela TV, o VII Encad que reuniu grandes nomes para falar sobre Relações Trabalhistas

Comemorando 48 anos da regu-
lamentação da profissão de Ad-
ministrador, o VII Encontro de 

Administradores (Encad) - Seminário 
de Relações Trabalhistas foi um verda-
deiro sucesso. Realizado no dia 9 de 
setembro de 2013, Dia do Administra-
dor, o evento produzido pelo CRA-RJ 
contou com a participação de mais de 
1.300 pessoas nos auditórios do Cen-
tro de Convenções da Bolsa de Valores 
do Rio. O evento foi transmitido ao vivo 
pela TV e Rádio CRA-RJ.

Com o tema “A gestão das organi-
zações e o futuro do trabalho”, o VII 
Encad teve três painéis, a dramatiza-
ção da peça “O mercador de Veneza” 

e a palestra “Gestão das organiza-
ções através das artes”, ministrada 

pelo presidente do CRA-RJ, Adm. 
Wagner Siqueira. 

Durante a abertura do VII Encad, 
o presidente do CRA-RJ falou sobre 
a importância do Administrador na 
sociedade e destacou os principais 

compromissos que esses profissio-
nais lidam, no mercado de trabalho.

“São dois os grandes desafios: o 
varejo dos Direitos Humanos e o de-
safio do desenvolvimento”. 

No primeiro ponto, o Adm. Wagner 
Siqueira explicou que o profissional 
deve estar comprometido como cida-
dão, com os valores sociais. 

“Assim, será possível que ele per-
petue, na organização em que atua, a 
ideia de ética empresarial, empresa-
-cidadã, responsabilidade social, en-
tre outras”, avaliou. 

Para falar do desafio do desenvol-
vimento, o presidente do CRA-RJ ana-
lisou a situação econômica do Brasil. 

O público lotou as salas do auditório do Centro de Convenções da Bolsa de Valores para assistir aos três painéis que compuseram o VII Encad

Os gestores têm o 

poder de possibilitar a 

construção de uma socie-

dade justa e igualitária
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Para falar do desafio do desenvol-
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lisou a situação econômica do Brasil. 

“O país é mal desenvolvido por-
que é mal gerido. A gestão é de 
suma importância para o cresci-
mento”, narrou. Em sua conclusão, 
o Adm. Wagner Siqueira argumen-
tou que, seguindo os dois compro-
missos, como a classe importante 
que é, os administradores e gesto-
res têm o poder possibilitar a cons-
trução de uma sociedade mais jus-
ta e igualitária. 

O secretário municipal de Governo 
da Prefeitura do Rio, Rodrigo Bethlem 
também participou da cerimônia de 
abertura. Durante o discurso, Beth-

lem falou sobre a profissionalização 
do serviço público. 

“Sem esse processo não avança-
mos na gestão. Estamos buscando 
métodos de gestão que asseguram 
projetos, programas e planos coe-
rentes, que diminuam os gastos, 
sem deixar de lado a eficiência das 
atividades. Entendemos, portanto, 
que com uma boa gestão podemos 
fazer mais com os mesmos recur-
sos”, destacou o deputado federal, 
lembrando que os governantes es-
tão investindo mais em gestão nos 
últimos 20 anos:

“A gestão passou a ser fundamen-
tal, já que os governantes passaram 
a enxergar que é preciso um investi-
mento na qualificação dos profissio-

nais. E gestão não existe sem o ad-
ministrador”. 

Representando o Conselho Fe-
deral de Administração, o Adm. Rui 
Otávio Bernardes Ribeiro, conse-
lheiro federal pelo Rio de Janeiro, 
parabenizou a todos os Adminis-
tradores e ressaltou as atividades 
realizadas pelo CRA-RJ sempre em 
prol dos profissionais e estudan-
tes, a fim de fazê-los destacarem-
-se dentro do vasto universo da Ad-
ministração.

O conselheiro federal ressaltou 
também a importância de discutir 
as políticas de trabalho, em nosso 
país, seja em seminários como o VII 
Encad, seja através das políticas de-
senvolvidas pela Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) junto às 
organizações, como já o faz com o 
Sistema CFA/CRAs. 

“Os Administradores devem estar 
a par de todas as medidas possíveis 
para construir um mercado mais jus-
to e que contribua para a promoção 
do trabalho decente, já que cada vez 
mais esse progresso está ligado ao 

“
“O país é mal 

desenvolvido 

porque é mal gerido. 

A gestão é de suma 

importância para o 

crescimento

mundo da Administração”, explanou 
o Adm. Rui Ribeiro. 

O presidente do Grupisa, Carlos 
Monnerat, também esteve no pal-
co para participar da cerimônia de 
abertura do VII Encad.

“Gostaria de parabenizar toda a 
categoria de Administradores. Espe-
ro que todos aproveitem e retirem 
ao máximo desse evento de hoje, 
que, certamente, terá um debate 
muito produtivo para todos”, anali-
sou Monnerat.

Encad

Carlos Monnerat, Adm. Rui Barbosa, Rodrigo Bethlem e Adm. Wagner Siqueira fizeram a abertura

1,3 mil
pessoas estiveram presentes ao Cen-
tro de Convenções da Bolsa de Valo-
res no dia do VII Encad

Veja também na: Ouça também na:

TV CRA-RJ Rádio CRA-RJ
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“Emprego e trabalho decente: a 
modernização das relações de 
trabalho” era o tema do primei-

ro painel do VII Encad e contou com 
a participação do coordenador do 
Projeto MAP do Trabalho Decente 
da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) no Brasil, José Ribei-
ro Soares Guimarães; e do conse-
lheiro do CRA-RJ, Adm. Wallace de 
Souza Vieira.

Ribeiro iniciou sua apresentação 
definindo trabalho decente, segundo 
a OIT, como promover oportunidades 
para que homens e mulheres possam 
conseguir um trabalho produtivo e de 
qualidade. 

“O conceito de trabalho decente 
tem muito a ver com o que entende-

mos como trabalho digno, que visa 
promover os quatro objetivos pri-
mordiais da OIT: a geração de mais 
e melhores empregos; a promoção 
dos direitos no trabalho; a extensão 
da proteção social; e o fortalecimen-
to do diálogo social entre sociedade, 
empregadores, trabalhadores e go-
verno”, enumerou Ribeiro, lembran-
do ainda que a OIT utiliza o conceito 
de trabalho social.

Ainda de acordo com o repre-
sentante da OIT, a prática de tra-
balho decente “potencializa, me-
lhora, emprega, facilita a proteção 
social, desenvolve o diálogo social 
e o direito no trabalho. Ele contri-
bui para eliminar a pobreza e a de-
sigualdade”.

Em 2007, pela primeira vez, o Bra-
sil passou a ter mais da metade dos 
trabalhadores com vínculo associado 
a proteção social.

“Em 2011, essa taxa chega a 57%, 
mas ainda com diferenciais muito 
grandes entre homens e mulheres, 
brancos e negros. Além disso, os es-
tudos da OIT também demonstraram 
a diferença entre as regiões do país. 
Por exemplo, a taxa é de 72% no Dis-
trito Federal e em Santa Catarina, en-
quanto no Maranhão e no Piauí nem 
chega a 30%”, analisou Ribeiro, res-
saltando que as desigualdades regio-
nais muito expressivas se constituem 
em um desafio para a promoção do 
trabalho digno em todo o território na-
cional.

Modernizar e reestruturar 
Palestrantes falam sobre a atualização e a promoção do trabalho decente

José Ribeiro, coordenador da OIT, falou sobre a atual situação dos trabalhadores no Brasil, as desigualdades regionais e diálogo social

10
países do mundo, incluindo o Brasil, 
estão desenvolvendo uma escala de 
medida para o trabalho decente

77%
da renda das famílias é proveniente do 
trabalho. Mesmo nas regiões Norte e 
Nordeste a proporção é significativa

20%
dos jovens brasileiros (entre 15 e 24 
anos) não estuda nem trabalha, sen-
do muito maior entre as mulheres
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Palestrantes falam sobre a atualização e a promoção do trabalho decente

Falando ainda sobre a população 
brasileira economicamente ativa, cer-
ca de 93 milhões de pessoas, José 
Ribeiro afirmou que existem apenas 3 
mil inspetores fiscais de trabalho, ou 
seja, menos de um para cada 10 mil 
trabalhadores. 

Situação do administrador
Para finalizar sua palestra, o coor-

denador da OIT José Ribeiro mostrou 
a atual situação do administrador no 
mercado de trabalho, de acordo com 
a Relação Anual de Informações So-
ciais (Rais) fornecida pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego.

“Entre 2006 e 2011, saltou de 
84 mil para 191 mil o número de 
administradores formalmente re-
gistrados no mercado de trabalho. 
Um aumento de 79%. Aqui no Rio 
de Janeiro, passamos de cerca de 
10 mil para 16 mil administrado-
res, mais 64%”, revelou Ribeiro, 
enumerando ainda os setores que 
mais geraram vagas aos profissio-
nais de Administração:  indústria 
de transformação, comércio, ativi-
dades financeiras, administração 
pública e educação.

“O Brasil está em um bom momen-
to em relação ao trabalho decente. 
Estamos crescendo, mas temos ain-
da diversos desafios a serem enfren-
tados”, concluiu o coordenador.

Práticas do mercado
O Adm. Wallace Vieira, avaliou 

como “muito importante” a atuação 
do CRA-RJ para apresentar e discu-
tir as práticas relacionadas ao mer-
cado de trabalho.  Além de ter enu-
merado vários fatos da história em 
que o Conselho buscou andar junto 
com as mais novas formas de pro-
moção do trabalho decente.

“Desde a década de 90 o Conse-
lho apresenta um alinhamento com 
o mercado de trabalho”, disse o ad-
ministrador, lembrando ainda da 
Carta do Rio, documento assinado 

Um dos assuntos abordados pelo Adm. Wallace Vieira foi a precarização da terceirização

pelo Sistema CFA/CRAs no fim do 
XXII Encontro Brasileiro de Admi-
nistração (Enbra), no ano passado, 
que elenca comprometimentos des-
tas organizações a serem conduzi-
dos de forma a elimiminar ou mini-
mizar dissonâncias encontradas na 
discussões sobre a importância do 
trabalho digno.

Outro ponto abordado pelo 
Adm. Wallace Vieira foi o aumen-

to da terceirização nos órgãos pú-
blicos e mistos. De acordo com o 
palestrante, esse fenômeno é a 
morte da meritocracia como ela 
deveria ser.

“Infelizmente, a terceirização 
funciona somente através do ne-
potismo, do apadrinhador, do 
famoso ‘pistolão’, destruindo so-

nhos daqueles que se esforçam. 
Com isso, não se democratiza a 
oportunidade que cada qual espe-
ra”, sentenciou.

Vieira destacou também o apren-
dizado como elemento fundamen-
tal na carreira profissional, já que 
a educação continuada deve ser o 
mais importante possível na vida 
dos trabalhadores.

“Para que o colaborador conquis-
te níveis significativos de ascensão 
profissional, pessoal e social em 
uma organização é preciso investir, 
estar alinhado com a questão da 
qualificação”, avaliou o administra-
dor, ressaltando que muitas vezes 
as organizações buscam aprimorar 
o próprio funcionário, que deve es-
tar bastante atento a isso.

Para aqueles que querem bus-
car seu próprio negócio, o Adm. 
Wallace Vieira ressaltou que o ad-
ministrador já leva vantagem sobre 
outros investidores por dominarem 
importantes conceitos da Ciência 
da Administração.

“Os administradores e profissio-
nais da área levam vantagem por 
conhecerem a estrutura de um pro-
cesso decisorial, que envolve pla-
nejamento, organização, controle, 
planos de negócio etc.”, garantiu 
Vieira.

“ “Entre 2006 e 2011, 

saltou de 84 mil para 

191 mil o número de 

administradores formal-

mente registrados no 

mercado de trabalho
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No painel II, a discussão foi em 
torno do tema “Empregabilida-
de e as novas formas de tra-

balho no século XXI” e reuniu o Adm. 
Reinaldo Faissal, mestre em Gestão 
Empresarial pela FGV-RJ; Adm. Mar-
celino Tadeu de Assis, professor, con-
sultor e autor de quatro livros na área 
de Gestão de Pessoas; José Ribamar 
do Amaral Cypriano, professor de cur-
sos de MBA em Gestão de Cooperati-
vas da FGV; e Magda Hruza de Souza 
Alqueres Ferreira, diretora da ABRH/
RJ e especialista em mediação, rela-
ções sindicais e negociação. O media-
dor foi o conselheiro do CRA-RJ, Adm. 
Carlos Roberto Fernandes de Araujo.

O Adm. Reinaldo Faissal abordou 
questões como empregabilidade, sa-
lário, fatores de influência, formação 
e conhecimento, tanto para aqueles 
profissionais que estão entrando ago-
ra no Mercado de Trabalho, quanto 
para aqueles que querem se manter-
no atual emprego e conquistar espa-
ço para crescer.

“O profissional deve ter em mente 
que conhecer seus pontos fortes e 

Empregabilidade: sempre desafio 
Palestrantes falam sobre a manutenção e a obtenção do emprego

Adm. Reinaldo Faissal listou alguns itens que podem ser diferenciaisAdm. Marcelino Assis falou sobre a discussão de empregabilidade

fracos será um grande diferencial. 
Outro ponto é que devemos nos de-
dicar à formação obtendo não só 
o conhecimento acadêmico, mas 
também todo o conhecimento do ne-
gócio, do segmento em que atua e 
as interrelações que isso irá ter ao 
longo da carreira”, salientou o ad-

ministrador. Participação em cursos 
e eventos, além da leitura de livros, 
principalmente os clássicos de Ad-
ministração, também foram citados 
como importantes acréscimos ao in-
telecto do profissional.

Reinaldo Faissal falou ainda so-
bre a questão da ética nos ambien-

tes corporativos.
 “Ao usar as redes sociais, o cola-

borador deve saber que a sua ima-
gem profissional pode ser afetada por 
aquilo que é divulgado. Portanto, é 
necessário ter atenção e postura éti-
ca na Internet”, avaliou. 

Cooperativismo
Levantando o assunto do coope-

rativismo, José Ribamar do Amaral 
Cypriano apontou as principais dife-
renças na atuação em cooperativas e 
empresas: 

“A cooperativa não é uma empre-
sa de capital e sim uma sociedade 
de pessoas, uma evolução que ainda 
está caminhando no Brasil. O capital 
social é dividido em partes, existe 
a singularidade de votos e um limi-
te para compra de cotas”, afirmou o 
palestrante, citando as coorperativas 
rurais como as maiores do país e a 
Unimed como exemplo de cooperati-
va urbana.

Cypriano argumentou ainda que 
os Administradores deveriam conhe-
cer mais a fundo o cooperativismo, 

“

“Ao usar as redes 

sociais, o colaborador 

deve saber que a sua 

imagem profissional 
pode ser afetada por 

aquilo que é divulgado
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Empregabilidade: sempre desafio 
Palestrantes falam sobre a manutenção e a obtenção do emprego

Magda Hruza salientou as relações de trabalho perante a justiçaJosé Ribamar do Amaral Cypriano explicou sobre cooperativismo

já que é uma grande oportunidade 
para o profissional. Somente no Es-
tado do Rio existem mais de 9.500 
cooperativas.

“Acredito que o cooperativismo 
poderia ser uma disciplina dentro da 
graduação de Administração. Ele está 
se estruturando no Brasil e tende a 
crescer ainda mais. Estamos passan-
do por um momento importante na 
área, já que as pessoas estão enten-
dendo como realmente funciona uma 
cooperativa buscando um trabalho 
em comum”, discursou. José Riba-
mar.

Justiça no trabalho
Magda Hruza começou enume-

rando as vantagem de conhecer 
profundamente a Consitutição e os 
direitos dos trabalhadores, já que 
ela fala justamente sobre o traba-
lho digno e a necessidade do ho-
mem em trabalhar. A diretora da 
ABRH abordou também a questão 
das novas formas de trabalho e le-
vantou a questão da flexibilização 
e negociação dos contratos traba-
lhistas. 

“O trabalho é um direito e não uma 
obrigação. O Governo deve oferecer 
oportunidades de trabalho, mesmo 
que elas não estejam ligadas à CLT”, 
explicou. 

Hruza também defendeu a terceiri-

zação, da forma como ele realmente 
deveria ser.

“Se a constituição diz que eu 
tenho que incentivar a formação 
de empresas, não há como ser 
contrário à terceirização, que não 
consiste em contratar mão de obra 
barata e sim, contratar aquela que 
possui expertise, que faça ativida-
des que eu não quero desenvol-
ver”, afirmou a advogada, enume-
rando as formas de terceirização 
que mais se utiliza: o próprio coo-
perativismo, o trabalho temporário 
e as próprias empresas.

Outros pontos abordados pela pa-
lestrante é o fim de algumas profis-
sões no futuro, como os linotipistas, 
e a dificuldade das leis de acompa-
nhar a evolução das tecnologias. Ci-
tando como exemplo a relação entre 
as organizações, seus funcionários e 
as mídias sociais. 

Empregabilidade para todos
Fechando o painel, o Adm. Marcelino 

Tadeu de Assis apresentou imagens fei-
tas em todo o país que revelam a situa-
ção do trabalho infantil e afirmou que o 
Tribunal Superior do Trabalho quer erra-
dicar a prática até 2015. O palestrante 
ainda lembrou que a discussão sobre 
empregabilidade ainda atinge um nú-
mero muito pequeno de pessoas. 

“Uma força de trabalho que che-
ga a quase 100 milhões de trabalha-
dores ainda discute sobre apagão 
de mão de obra no trabalho? Temos 
como principal desafio fazer com que 
esse conceito de empregabilidade 
chegue a um número cada vez maior 
de pessoas”, questionou Marcelino.

Ainda em seu discurso, Assis falou 
que cabe ao gestor eliminar métodos 
antiéticos e construir um mercado mais 
sustentável, já que em grande parte 
das vezes é ele o decisor ou aquele que 
influencia a decisão de outras pessoas: 

“É preciso que as novas formas de 
trabalho, principalmente em função da 
tecnologia, considerem que ainda exis-
tem pessoas, milhões delas, em condi-
ções que inibem ou impedem sua inser-
ção no mercado de trabalho. Está nas 
mãos dos Administradores a constru-
ção de  um futuro melhor e mais justo”.

“

“O trabalho é um direi-

to e não uma obrigação. 

O Governo deve ofere-

cer oportunidade, 

mesmo que não 

estejam ligadas à CLT
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O painel III, “Organizações e in-
teligência competitiva: a am-
pliação de oportunidades no 

cenário global”, foi mediado pelo 
conselheiro do CRA-RJ, Adm. Anto-
nio Andrade. Participaram como pai-
nelistas Alfredo Passos, consultor e 
especialista em Inteligência Compe-
titiva da Knowledge Management 
Company; Adm. William Barreto, 
gerente da área de Processos Orga-
nizacionais do Sistema Eletrobras; 
e José Geraldo Pereira Barbosa, co-
ordenador e professor do Mestrado 
em Administração e Desenvolvimen-
to Empresarial da Universidade Es-
tácio de Sá.

No início do painel, o mediador 
Adm. Antonio Andrade lembrou que, 
graças aos últimos acontecimentos, 
a mídia está destacando a impor-
tância da Inteligência Competitiva.

“Cada vez mais eu me conven-
ço de que o mundo é feito de sig-
nos, que capturados e transforma-
dos para efeitos das organizações 
têm sido cada vez mais importante 
para a competitividade. E saber re-

Novas ideias para o mesmo tema 
Especialistas falam sobre a importância da Inteligência Competitiva

José Geraldo Barbosa palestrou sobre inovação e novos caminhosAlfredo Passos a ética como fator primordial para o sucesso na área

conhecer e trazer isso para as or-
ganizações é cada mais visado no 
mercado de trabalho”, avaliou o 
Administrador.

José Geraldo Barbosa começou 
mostrando que é preciso sempre 
procurar novos caminhos e contor-
nos para sair do lugar comum.

“Sair da zona de conforto e bus-

car novos desafios e novas ideias, 
em nossa área de atuação é fun-
damental para que o conceito de 
inovação seja posto em prática”, 
sentenciou Barbosa, que afirmou 
ainda que os principais disparado-
res de ideias para as inovações es-
tão os avanços tecnológicos.

“O processo de inovação é com-
posto por quatro fases: mecanismos, 

ferramentas e procedimentos para 
prospectar ideias; mecanismos, ferra-
mentas e procedimentos para selecio-
nar as ideias; fase de implementação, 
quando essa ideia selecionada é im-
plantada em um produto/serviço; e, 
finalmente, a fase de aprendizagem, 
onde o gestor vai conseguir verificar 
o que deu certo e o que deu errado”, 
enumerou José Geraldo.

Gestão de mudanças
Já o Adm.  William Barreto falou 

sobre a relação da mudança e a in-
teligência competitiva. 

“Os colaboradores apresentam 
alguma apreensão em relação aos 
novos procedimentos e à questão 
da mudança. Com isso, percebemos 
que uma mudança somente dá certo 
quando as pessoas estão comprome-
tidas com a implantação das melho-
rias”, explica. 

Porém, a “apreensão” não atin-
ge aos colaboradores que estão em 
níveis hierárquicos mais baixos. Se-
gundo dados exibidos por Barreto, 
“68% da liderança apresenta baixo 

A adaptação aos novos 

cenários e a atenção aos 

fatores externos reflete o 
papel do administrador



15-RJ

as ideias para o mesmo tema 
Especialistas falam sobre a importância da Inteligência Competitiva

O Adm. William Barreto falou sobre a importância da gestão de Mudanças nas organizações

comprometimento com as mudan-
ças”. Por isso, de acordo com o 
painelista, a adaptação aos novos 
cenários e a atenção aos fatores ex-
ternos reflete no papel do Adminis-
trador dentro das organizações. 

“Gestão de mudanças é um tema 
muito recente na Administração e, 
por isso mesmo, pode ser capitane-
ado por uma competência do Admi-
nistrador, que é o profissional que 
possui a soma de conhecimentos e 
habilidades colocá-las em prática”, 
ressaltou Barreto, citando a comu-
nicação com os colaboradores uma 
importante fonte de crédito, já que 
o desconhecimento da informação 
gera receio.

Para dar certo dentro das organi-
zações, a Gestão de Mudanças pre-
cisa ser bem estrutura e contar com 
pessoas que entendam a importân-
cia  dos colaboradores estarem en-
volvidos com os projetos.

“É preciso ter passos, etapas, me-
dições e lições aprendidas para atin-

gir os objetivos. A fórmula de gestão 
de mudanças que usamos na Eletro-
bras é a maneira de planejar, anali-
sar e implantar as ações de Gestão 
de Mudanças em qualquer projeto, 
explicou o Adm. William Barreto, ad-
vertindo ainda que pode existir mui-
ta resistência dos colaboradores, 
principalmente nos órgãos públicos, 
graças à tendência das pessoas a se 
adaptarem mais facilmente à previsi-
bilidade do que às mudanças.

Ética e espionagem
O consultor Alfredo Passos ini-

ciou sua palestra definindo o que 
é a Inteligência Competitiva. Ele 
a definiu como “o profissional que 
atua com informação seguindo um 
programa sistemático e ético de co-
letar e analisar os conhecimentos 
adquiridos das atividades dos con-
correntes e as tendências gerais de 
negócios para atingir os objetivos 
corporativos de uma empresa”.

Passos destacou a ética como fa-
tor primordial na busca por informa-
ções das empresas concorrentes. 

“Eu não posso praticar a es-
pionagem ilegal e nem incentivar 
essa técnica. As organizações 
precisam conhecer o macroam-
biente para conseguir entender 
os novos comportamentos dos 
clientes. Com isso, muda-se os 
processos interno. Assim, a ges-
tão de mudanças está diretamen-
te relacionada ao processo de in-
teligência competitiva”, afirmou o 
consultor Alfredo Passos, ressal-
tando que o profissional que tra-
balha com Inteligência Competiti-

“

“As organizações 

precisam conhecer o 

macroambiente para 

conseguir entender os 

novos comportamentos 

dos clientes

va deve ter em mente que precisa 
ser claro, objetivo e que consiga se 
fazer entender:

“Hoje estamos vivendo um Brasil  
de dois mundos: a situação do marke-

ting contra a pobreza, o aumento da 
Classe C etc.; e a outra questão que é 
o mercado que mais cresce, da classe 
A e B, um segmento de pessoas com 
mais renda. Não vai dar para a mes-
ma empresa que está fazendo Clas-
se C, fazer algo voltado para a Classe 
A. Com isso, as empresas precisarão 
escolher de que lado vão ficar e fazer 
um estudo para decidir, utilizar a In-
teligência Competitiva”, constatou o 
palestrante.

“

“Percebemos que uma 

mudança somente dá 

certo quando as 

pessoas estão com-

prometidas com a im-

plantação das melhorias
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Também foi realizada durante 
o VII Encad a solenidade de 
entrega do Prêmio Honra ao 

Mérito em 2013, com finalidade de 
homenagear pessoas que tenham se 
destacado e contribuído para o de-
senvolvimento técnico-científico da 
Ciência da Administração, na defesa 
do profissional e da profissão de ad-
ministrador ou realizado relevantes 
serviços e trabalhos no campo da 
Administração.

A reitora da Universidade Salga-
do de Oliveira, a professora Marlene 
Salgado de Oliveira foi premiada na 
categoria Contribuição Honorífica. 

“É importante dizer aos participan-
tes que os homens passam e as obras 
ficam. Por isso, as obras precisam ser fir-
madas com respeito e ética”, declarou.

Na categoria contribuição profis-
sional, a Administradora Yara Maria 
Guimarães Assis Rezina foi premiada 

por seu trabalho no campo da Admi-

nistração e na valorização profissio-

nal. Emocionada, a administradora 

explicou que a atuação das empre-

sas deve estar baseada em dois pi-

lares: ética e humanização. 

“As organizações não são fei-
tas apenas de máquinas. É muito 

Personalidades são homenageadas com o Prêmio Honra ao Mérito 2013

Adm. Leocir Dal Pai, Marlene Salgado de Oliveira, Adm. Sonia Marra, Adm. Yara Rezina, Júlio 
César Costa e Adm. Jorge Humberto Sampaio durante a premiação Honra ao Mérito 2013

Após a apresentação dos pai-
néis, aconteceu a premiação da 
1ª Mostra Científica de Adminis-

tração do CRA-RJ. O Adm. Andre Fer-
nando Uébe Mansur foi premiado  em 
1° lugar com o artigo “Rede de Sa-
beres Coletivos (Resa): Um ambiente 
complexo para aprendizagem colabo-
rativa em estágios supervisionados 
em cursos de Administração”.

“É muito importante o que o CRA-
-RJ está fazendo ao abrir essa ligação 
entre a Ciência da Administração e o 
mundo da pesquisa, já que na reali-
dade o Brasil está conseguindo reter 
melhor os pesquisadores e cientistas 
que trabalham exclusivamente com 
o estudo”, analisou o administrador, 
também agradecendo pessoalmen-
te ao presidente do Conselho, Adm. 
Wagner Siqueira.

Uébe explicou que o artigo é resul-
tado de sua tese de doutorado. 

“A ideia de elaborar a Rede de 
Saberes Coletivos, uma rede social 
com finalidade de ambiente virtual 
de aprendizagem, foi procurar criar 
uma conexão entre os atores do 
estágio supervisionado. Hoje, exis-
te muito mais interação entre esse 
grupo, descentralizando o conceito 
de tutor e aproximando os alunos 
dos profissionais”, justificou o ad-
ministrador, garantindo que o valor 
recebido pelo prêmio (R$ 3 mil) será 
revertido para a continuação do de-
senvolvimento do projeto.

Dezenas de trabalhos enviados 
ao Conselho Regional de Adminis-
tração do Rio de Janeiro analisaram 
o tema central da MCA, “A inovação 
como chave para o desenvolvimento 
sustentável das organizações” e fo-
ram submetidos a um rigoroso pro-
cesso de avaliação.

Todos os artigos participantes 

Adm. Andre Uébe recebe o prêmio da 1ª Mostra Científica do CRA-RJ

Adm. Wagner Siqueira e Adm. Andre Uébe

foram submetidos a três avaliadores 
utilizando o sistema “blind review”, 
que garantiu o anonimato dos autores 
durante o processo. 

importante respeitar os colaborado-

res”, defendeu. 
Já na categoria contribuição be-

nemérita, o comendador Júlio Cesar 

da Costa foi homenageado por sua 
atuação como diretor de programas 

e projetos da Associação Beneficente 
dos Professores Públicos (Appai).
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Adm. Leocir Dal Pai, Marlene Salgado de Oliveira, Adm. Sonia Marra, Adm. Yara Rezina, Júlio 

foram submetidos a três avaliadores 
w”, 

ores 

rado-

res”, defendeu. 
 be-

úlio Cesar 

da Costa foi homenageado por sua 
gramas 

e projetos da Associação Beneficente 
dos Professores Públicos (Appai).

Nas primeiras fotos, cenas da montagem da peça ‘O Mercado de Veneza’; abaixo, o Adm. Wagner 
Siqueira e o presidente do Instituto Chiquinha Gonzaga, Raimundo Alberto, durante a palestra

Peça ‘O Mercador de 
Veneza’ é encenada no 

fim do VII Encad

Para encerrar o VII Encad, os 
atores do Instituto Chiquinha 
Gonzaga encenaram a peça 

“O mercador de Veneza”, de William 
Shakespeare. Além disso, o presiden-
te do CRA-RJ, Adm. Wagner Siqueira, 
ministrou a palestra “A gestão das or-
ganizações através das artes”.

A trama acontece no século XVI, 
quando a então República de Veneza 
fervilhava como entreposto marítimo 
de transações comerciais. Dentre es-
tes, alguns não cristãos praticavam a 
agiotagem, prática proibida pela Igre-
ja, mas base de quase toda a movi-
mentação financeira do Estado. 

Antônio, mercador veneziano, as-
sume a fiança de um empréstimo fei-
to a Bassânio, um amigo perdulário e 
falido.  Ao invés de dinheiro, Shylock, 
o credor da dívida, pede como juros 
uma recompensa que irá colocar em 
risco a própria vida do fiador. Quando 
os navios de Antônio naufragam, o 
cumprimento do acordo é exigido pelo 
usurário, de modo irredutível. Diante 
do tribunal presidido pelo Doge (Du-
que), suprema autoridade local, eis 
que Pórcia, amada de Bassânio, tenta 
uma solução para salvar o mercador.

Em sua palestra, o Adm. Wagner 
Siqueira destacou diversos temas re-
levantes para a carreira do Adminis-
trador, entre eles, o comportamento 
humano, a gestão de pessoas e a re-
solução de conflitos nas organizações:

“A dimensão da intuição e da sen-
sibilidade é importante para os profis-
sionais de Administração para não fi-
carmos restritos a coisificar o homem, 
colocá-lo apenas como um ser racional 
em busca de resultados. É preciso dar-
-lhe a dimensão humana, no seu com-
plexo objetivo em que razão e emoção 
convivem em harmonia”.



18

Capa

CRA-RJ

Os palestrantes do 3º painel recebem seus certifi-
cados de participação no VII Encad O Adm. Rui Otávio Bernardes de Andrade, conse-

lheiro do CFA pelo Rio de Janeiro, representou o 
presidente do Federal

O presidente do Grupisa, Carlos Monnerat, discur-
sa durante a abertura do VII Encad Além do auditório principal, mais dois foram reser-

vados para os participantes do VII Encad

Rodrigo Bethlem, deputado federal e secretário de 
Governo do município, também fez a abertura

O Adm. Wagner Siqueira fez a abertura do En-
contro e parabenizou todos os administradores 
pelo dia 9 de setembro

A apresentadora Kátia Biaia faz uma entrevista 
exclusiva com o consultor Alfredo Passos

Carlos Monnerat, Adm. 
William Barreto e Adm. Wag-
ner Siqueira no VII Encad

Sala de recepção e credenciamento dos partici-
pantes dos evento na Bolsa de Valores do Rio
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conse-
ou o 

O Adm. André Uébe fala sobre o artigo que venceu 
a 1ª Mostra Científica de Administração do CRA-RJ

Palestrantes do 2º painel do VII Encad também 
receberam o certificado de participação no evento

O Adm. Wallace Vieira e o coordenador da OIT, 
José Ribeiro, foram os palestrante do 1º painel

As administradoras Sonia Marra e Yara Rezina

Júlio Cesar Costa, recebedor da Honra ao Mérito 
2013,  e o Adm. Jorge Humberto Sampaio

Adm. Leocir Dal Pai e Marlene Salgado de Oliveira

Participante lê o Informativo feito para o evento

Após a encenação da peça ‘O Mercador de Vene-
za’, o Adm. Wagner Siqueira falou sobre a questão 
das artes nas organizações
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Profissionais são homenageados por quatro décadas de carreira
Medalha Adm. Belmiro Siqueira foi entregue para aqueles que contribuíram por 40 anos ou mais para o crescimento da Ciência da Administração

O Adm. Wagner Siqueira, presidente do CRA-RJ, entregou as meda-
lhas aos administradores Antonio Carlos Guimarães, Ari Matos Car-
doso e Paulo Manoel Lens Cesar Protasio

A segunda edição da Medalha 
Adm. Belmiro Siqueira reu-
niu dezenas de Administra-

dores e familiares em solenidade 
realizada no auditório do Centro de 
Convenções da Firjan, no Rio de Ja-
neiro, no dia 30 de setembro. A ho-
menagem é prestada pelo Conse-
lho Regional do Rio de Janeiro aos 
profissionais com mais de 40 anos 
de contribuição para a Ciência da 
Administração e para o desenvolvi-
mento da profissão no país.

Desta vez, 74 profissionais fo-
ram homenageados, recebendo 
a medalha e diplomas confeccio-
nados pelo CRA-RJ especialmente 
para a comemoração.

O presidente do CRA-RJ, Adm. 
Wagner Siqueira conduziu a aber-
tura do evento e em seu discurso 
falou sobre a forja da sociedade, 
que assim como as organizações e 
as profissões se formam e se cons-
troem também no entorno dos seus 
símbolos.

“Essas pessoas marcam, plas-

mam, formam a realidade. Destes 
símbolos há um de vital importân-
cia, muito especial: aquele que 
constrói a profissão no seu coti-
diano, no seu dia a dia, como es-
tes homens e mulheres que estão 
sendo homenageados aqui hoje”, 
comemorou o presidente, exaltan-
do a admiração pelos profissio-

nais ali presentes:
“A função da nossa homena-

gem hoje é, de forma simples, 
simbólica e singela, reconhecer-
mos os colegas que atuam nos 
mais diferentes campos da nossa 
atividade profissional, afirmando 
a questão da gestão, entendendo 
mais do que tudo que não somos 

técnicos puros, somos administra-
dores que entendemos a verdadei-
ra realidade da organização como 
constituição social”, garantiu.

Outro ponto que o Adm. Wagner 
Siqueira apontou foi a estreita re-
lação desses profissionais com o 
desenvolvimento do país. 

“Os Administradores que estão 
sendo homenageados hoje contri-
buíram para a construção da re-
alidade brasileira durante quatro 
décadas. Devemos homenageá-los 
diariamente”, afirmou.

Ainda em sua fala, o Adm. Wag-
ner Siqueira falou sobre a impor-
tância do registro no CRA-RJ. 

“A gestão deve se desenvolver. 
Para isso, precisamos de uma classe 
profissional unida. Quando o recém-
-formado opta por não fazer o regis-
tro, ele desagrega a classe”, apontou.

Para concluir, o presidente do 
CRA-RJ, falou sobre a valorização 
do Administrador. 

“Não há nenhuma atividade hu-
mana que não tenha por trás uma 

Homenagem é prestada 

aos profissionais com 
40 anos ou mais 

de contribuição

O conselheiro Adm. Gerson Rocha entregou as medalhas aos adminis-
tradores Álvaro Simonini Coutinho, Dalton Lemos de Almeida, Davi de 
Souza e Silva, Edison Mariz da Silva e Elizabeth Labrousse Tinoco

Os adminis
Pint
Lima 
Branco Ne
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Profissionais são homenageados por quatro décadas de carreira 
Medalha Adm. Belmiro Siqueira foi entregue para aqueles que contribuíram por 40 anos ou mais para o crescimento da Ciência da Administração

organização, seja pública ou priva-
da. Por isso, devemos reconhecer a 
atuação dos profissionais no mer-
cado e lutar pela valorização de 
cada um deles”, destacou o Adm. 
Wagner Siqueira.

Alicerce para crescer
Um dos profissionais home-

nageados com a medalha Adm. 
Belmiro Siqueira foi o Adm. Ari 
Matos Cardoso, atual secretário-
-geral de Defesa Civil do Brasil, 
que afirmou ter muito orgulho de 
ter passado 40 anos de sua vida 
exercendo a notável carreira de 
administrador.

“Nenhuma organização, seja ela 
do setor privado ou público, pode 
vencer seus desafios sem um pro-
cesso de gestão científico calcado 
na administração científica. O pla-
nejamento estratégico, que não 
deixa de ser um instrumento da Ad-
ministração científica, da gestão, 
ele permitiu que a empresa tivesse 

hoje uma condição e uma visão 
prospectiva que ultrapassa seus 
vinte anos pra frente”, salientou 
o secretário-geral, que também é 
aposentado pela Petrobras e que 
se emocionou ao lembrar dos de-
safios que enfrentou no cotidiano 

do trabalho nas organizações: 
“Eu quero dizer da minha sa-

tisfação, grande alegria, grande 
emoção, grande orgulho de viver 
esse momento, agradecer a todos 
os meus colegas, parabenizá-los 
e reafirmar que nós temos muito 

aos adminis-
 de 

Souza e Silva, Edison Mariz da Silva e Elizabeth Labrousse Tinoco

Os administradores Francisco de Jesus (representando Jalsedyr T. 
Pinto Telles), Jacaúna de Alcântara, João Gomes dos Santos, João 
Lima Netto e Bruno Castelo Branco (representando Livio Castelo 
Branco Neto) receberam a medalha do Adm. Adopho de Oliveira

O conselheiro William Pinto Machado entregou as medalhas aos admi-
nistradores Luiz Carlos da Cunha, Mario Assis Causanilhas Rodrigues, 
Newton Francisco Bello (representado por Hilton Oliveira Bello), Nilton 
Claro e Marina Ferreira Brandão

o que dar ainda, oferecendo nossa 
experiência, nossa contribuição, 
acreditando no Brasil, no Conselho 
de Administração e fazendo com 
que cada vez mais ele ofereça ao 
país todas as condições necessá-
rias para que cada vez mais possa 
brilhar no ranking internacional”, 
finalizou.

Outro profissional convidado 
para subir ao palco foi o Adm. Pau-
lo Pimenta, superintendente do 
Centro Integração Empresa Escola 
(CIEE Rio), que ressaltou a lem-
brança que tem sobre o Adm. Bel-
miro Siqueira e sua vitalidade em 
defender a profissão em todos os 
locais em que trabalhava e lecio-
nava.

“

“Precisamos de uma 

classe profissional 
unida. Quando o 

recém-formado opta 

pelo não registro, ele 

desagrega a classe

Veja também na: Ouça também na:

TV CRA-RJ Rádio CRA-RJ
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Continuação

“Lembro-me do professor Bel-
miro no corredor da Fesp, conver-
sando com todos, sendo um ser 
humano sensacional. E seu filho, 
Wagner, continua nessa mesma 
trajetória. Por essa e por outras, 
que  ser administrador é uma gran-
de honra pra nós”, frisou Pimenta.

TV CRA-RJ
Em um estúdio montado pela TV 

CRA-RJ para entrevistas exclusivas 
com os administradores homenage-
ados, alguns profissionais falaram 
sobre a importância de receberem 
a medalha Adm. Belmiro Siqueira.

O Administrador Paulo Manoel 
Lenz Cesar Protasio afirmou ser 
uma emoção constatar que o Bra-
sil hoje leva muito mais a sério as 
atividades profissionais que garan-
tem uma gestão mais aperfeiçoada 
e competitiva.

“Fico contente pelas conquistas 
da nossa atividade profissional. 
Quantas empresas ajudamos a se 
organizarem, se estruturarem e 
muitas delas hoje são vitoriosas, 

crescendo, formando suas redes, 
até mesmo algumas indo para o 
exterior. Isso é o que nos traz ale-
gria”, festejou.

Histórico
O Conselho Regional de Admi-

nistração do Rio de Janeiro criou 
a Medalha Adm. Belmiro Siqueira, 
patrono da profissão, para desta-
car e valorizar aqueles homens e 
mulheres, que desde a década de 
60, trabalham arduamente para o 
engrandecimento da Administra-
ção.

A primeira edição da Medalha 
Belmiro Siqueira aconteceu no dia 
30 de abril e contemplou 115 pro-
fissionais de todo Estado.

O conselheiro Jorge Humberto Sampaio entregou as medalhas aos 
administradores Masayuki Okamoto, Paulo Pimenta Gomes, Ronaldo 
Moreira da Rocha, Ronaldo Smith Lisboa e Renaud Barbosa da Silva

O conselheiro Ernesto Portugal entregou as medalhas para os adminis-
tradores Sebastião Tavares, Tânia Bubman Aboud, Ubirajára de Souza, 
Watson Ramalho Garro e Heraldo Lopes de Almeida

Biografia
Belmiro Siqueira nasceu em Ubá 

(MG), em  22/10/1921.
No CRA-RJ, foi o registro núme-

ro 10. Concursado, na área federal, 
sempre foi classificado em 1º lugar 
para os cargos públicos. Entre eles, 
Estatístico Auxiliar do Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores, em 
1942; assistente de Aperfeiçoamen-
to do DASP, entre 1943/45 e assis-
tente de Administração do DASP, 
em 1946. Belmiro foi 1º colocado 
no concurso para Técnico em Admi-
nistração do Dasp, em 1949. Depois 
disso, foi nomeado Diretor Geral do 
DASP, em 1967 a 1968. Atuou nas 
áreas estaduais, foi Assessor e Con-
sultor de vários Governos.

No CFA, assumiu o mandato de 
Conselheiro em 1977 e foi eleito 
para o cargo de Vice-Presidente até 
1987. Assumiu como Presidente do 
CFA, em 24 de abril de 1986.

Belmiro faleceu em Porto Velho 
(RO) em 29 de novembro de 1987. 

74
profissionais de Administração foram 
homenageados com a entrega da me-
dalha Adm. Belmiro Siqueira
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Adm. Wagner Siqueira Adm. Ari Matos Cardoso Adm. Paulo Pimenta

para os adminis-
tradores Sebastião Tavares, Tânia Bubman Aboud, Ubirajára de Souza, 

Afonso Henriques Sarmento Osório
Alcides Grandmasson Ferreira Chaves

Aldenize Brandão de Medeiros
*Alvaro Simonini Coutinho

*Antonio Carlos Guimarães
Antonio Luiz Furtado

*Antonio Sergio de Almeida Moreira
Antonio Smania

*Ari Matos Cardoso
Augusto da Cunha Porto Neto

Beatriz D’Ávila Garcez Duarte Silva
Camilo de Figueiredo Cabral

Carlos Alber to Vieira
Carlos Eduardo Araujo de Seixas
Celio Murillo Menezes da Costa

Celso Augusto Costa
Claudino Victor Romeo do Espirito Santo

*Dalton Lemos de Almeida
*Davi de Souza e Silva

Devaldo Ferreira
*Edison Mariz da Silva

*Elizabeth Labrousse Tinoco
Eurico Carvalho da Cunha

Fernando de Faria Mascarenhas e Lemos
Fernando de Oliveira Pina

Flavio Assemany
Gilnei Mourão Teixeira

Helena Maria Abu-Merhy Barroso
*Heraldo Lopes de Almeida
Ivone Evelyn Gunzburger

*Jacaúna de Alcântara
*Jalsedyr Teixeira Pinto Telles

*João Gomes dos Santos
*João Lima Netto

Joaquim Caetano Gentil Netto
José Alber to Fonseca Souza

José Paulo Costa Crim
*Livio Ferreira Castelo Branco Neto

*Luiz Carlos da Cunha
Marco Antonio Marques Mazzoni

Marcos Elias Belassiano
Marcus Vinicius Pratini de Moraes

*Marina Ferreira Brandão
*Mario Assis Causanilhas Rodrigues

Mario Roberto Ferreira
*Masayuki Okamoto

Milton Lacerda Rodrigues
Myrna Silveira Brandão

*Newton Franscisco Bello

Ney Robinson Suassuna
Nilmar Sisto Foletto

*Nilton Claro
Nilton Rocha

Nivaldo Gomes Soares
Otto Fuchshuber

Paulo Henrique Moreira Lima
*Paulo Manoel Lenz Cesar Protasio

*Paulo Pimenta Gomes
Renato Cezar Ferreira Bittencourt

*Renaud Barbosa da Silva
Ricardo Tranjan

Rogério Pereira Nunes
*Ronaldo Moreira da Rocha

*Ronaldo Smith Lisboa
Rosa Amélia Almeida Aguiar

Rosalvo Mariano da Silva Neto
*Sebastião Tavares

Sergio Arthur Hollaender
*Tania Bubman Aboud

Tomas de Aquino Chaves de Melo
*Ubirajára de Souza

Victorino Mesquita Ferreira
Vidal Barki

*Watson Ramalho Garro

*Estiveram presentes à solenidade

Homenageados
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O CRA-RJ recebeu o consultor Sergio 
Hage (foto) para apresentar a palestra 
“Sustentabilidade do ser humano”, no 
dia 5 de setembro.  Hage definiu o con-
ceito que guiava o evento como “projeto 
que viabiliza o aprimoramento das qua-
lidades do ser humano, principalmente 
dentro das organizações”. 

De acordo com o palestrante, algu-
mas empresas ainda sofrem de mio-
pia, mas que com o passar do tempo, 
os líderes criaram consciência e serão 
capazes de desenvolver métodos e 
procedimentos humanizados.

“Valorizar verdadeiramente os cola-
boradores é fundamental para que os 
métodos sejam modificados”, avaliou. 

Estudar as próprias características 
foi outro ponto destacado pelo consul-

Sustentabilidade 
do ser humano 

nas organizações

rada um indicador relevante quando a 
empresa não consegue atingir seus re-
sultados. Normalmente, questões rela-
cionadas à liderança e a problemas de 
relacionamento recebem maior aten-
ção”, destacou Hage. 

Para concluir, Hage falou sobre o 
desenvolvimento de ações que contri-
buíam para a qualidade de vida e bem-
-estar dos funcionários. 

gística do
condu
bilidad
dia 1
-RJ
consultor Eduardo Bernhardt  (foto) 
e
Co

de

Ana Shirley França (foto) participou do 
pr
sede do CRA-RJ, falando sobre o livro 
“Co
t

le
e
tro das organizações, comunicação for

A importância da comunicação escrita

tor, durante sua apresentação. 
“É preciso desenvolver a sensibili-

dade do colaborador, assim ele pode 
trabalhar a percepção em relação a 
si, aos outros, a empresa e ao merca-
do”, salientou. 

Sergio Hage citou a importância 
de trabalhar a gestão de pessoas nas 
organizações. 

“A gestão de pessoas é conside-

A Adm. Manuela Assis Aguiar (foto), 
especialista em Logística Empresarial 
e Gerente de Projetos de Modelagem 
de Processos, falou sobre Mapea-
mento de Processos, em palestra re-
alizada na sede do CRA-RJ, no dia 10 
de setembro. A palestrante abordou 
questões como principais atividades, 
perfil do profissional e mercado de 
trabalho.

De acordo com a administradora, 
“mapeamento de processos é um 
fluxograma, uma sequência de ati-
vidades que apresenta os fluxos da 
empresa”. Segundo ela, para atuar 
na área é preciso  ter um perfil dinâ-
mico, gostar de regras e lógica, ter afi-
nidade com a disciplina Organização 
Sistemas e Métodos e gostar de atuar 
nas diversas áreas da empresa.

“Mapeamento de pro-
cessos é uma sequên-

cia de atividades”

res”, avaliou a palestrante, lembran-
do que geralmente é o consultor que 
trabalha neste setor.

Para finalizar, a Adm. Manuela 
Aguiar explicou que a área de mape-
amento de processos está surgindo 
agora e por isso, existe um déficit de 
mercado. 

“É preciso que o graduando e o 
profissional estejam atentos a esse 
segmento”, contou.

A Adm. Manuela Aguiar explica que 
entre as atividades do Analista de Pro-
cessos estão o desenho do fluxo de 
atividade, a apresentação de melho-
rias e os processos de otimização. 

“Esta é uma área que está cres-
cendo muito, onde o administrador 
precisa conhecer a empresa e a área 
em que vai atuar. O analista pode 
atuar na logística, na área financei-
ra, no RH e em todos os outros seto-
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A influência da 
educação financeira 

no dia a dia

A palestra “Educação financeira no 
trabalho assegura melhores resulta-
dos” reuniu dezenas de participantes 
na sede do CRA-RJ, no dia 25 de setem-
bro.  O Adm. Adenias Gonçalves Filho 
(foto) ministrou a apresentação e abor-
dou pontos relevantes na vida pessoal 
e profissional. Entre os temas comen-
tados estavam o objetivo da educação 
financeira, principais aplicações e in-
vestimentos, reflexos na produtividade 
organizacional quando a vida financeira 
do colaborador está mal organizada e o 
papel do Administrador nesse cenário.

“O brasileiro desconhece os princí-
pios básicos de finanças e investimen-
tos, por isso, aplica-se tanto dinheiro na 
poupança. É preciso buscar informação 
sobre outras aplicações a fim de tomar 
melhores decisões”, explicou o Adm. 
Adenias Gonçalves Filho.

Os juros também foram abordados 
durante a apresentação. 

“Os consumidores devem ter cau-
tela quando ouvem o termo sem juros, 
pois, quase sempre eles estão embuti-
dos no valor”, garantiu ele.

 a 
s re-

la-
cionadas à liderança e a problemas de 

n-

Para concluir, Hage falou sobre o 
ntri-

m-
-estar dos funcionários. 

O coordenador da Comissão de Lo-
gística do CRA-RJ, Adm. Helio Meirim 
conduziu a abertura da palestra “Mo-
bilidade Urbana”, que aconteceu no 
dia 11 de setembro na sede do CRA-
-RJ e contou com a participação do 
consultor Eduardo Bernhardt  (foto) 
e do Adm. Julio Loureiro, membro da 
Comissão de Logística.

O consultor Eduardo Bernhardt 
descreveu um pouco sobre a história 

Logística: mobilidade urbana e ecologia
da bicicleta e sua trajetória ao redor do 
mundo.  O palestrante citou alguns mo-
tivos para usar o meio de transporte: 
“é mais econômico, mais prático, faci-
lita o transporte de pessoas e cargas, 
contribui para o meio ambiente e para 
a saúde da pessoa”, defendeu.

A questão ecológica também foi abor-
dada: “Os automóveis são responsáveis 
por mais de 50% das emissões de po-
luentes nas grandes cidades”. 

No dia 19 de setembro, a Adm. 
Ana Shirley França (foto) participou do 
projeto “Estudando com o Autor”, na 
sede do CRA-RJ, falando sobre o livro 
“Comunicação Escrita nas Empresas – 
teorias e práticas”.

A palestrante apresentou tópicos re-
levantes para o mundo organizacional, 
entre eles, o papel da comunicação den-
tro das organizações, comunicação for-

A importância da comunicação escrita
mal e informal e a dificuldade dos usu-
ários da Internet em elaborarem um 
processo de comunicação coerente.

De acordo com a autora, a obra for-
nece uma intercessão entre a teoria e a 
prática, a partir da Administração e da 
Comunicação. Ana Shirley destacou ain-
da que os colaboradores devem estar 
atentos a maneira de estrutura a fala e 
escrita nas organizações.

lembran-
ue 

Para finalizar, a Adm. Manuela 
mape-

surgindo 
agora e por isso, existe um déficit de 

e o 
profissional estejam atentos a esse 
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A palestra “Administração – 50 anos 
de desafios” foi ministrada pelo presi-
dente do Conselho Regional de Adminis-
tração do Rio de Janeiro, Adm. Wagner 
Siqueira, durante o Encontro Acadêmico 
em Vassouras, na Universidade Severi-
no Sombra. Neste evento, também foi 
inaugurado o Centro Acadêmico de Ad-
ministração da faculdade, que levou o 
nome do presidente do CRA-RJ.

“O Administrador Wagner Siqueira  é 
hoje uma pessoa muito presente na vida 
dos acadêmicos da USS. Por isso, decidi-
mos fazer essa ligação entre o CRA-RJ e 
a universidade”, afirmou Rogério Bravo, 
integrante do centro acadêmico.

Em sua palestra, o administrador 
começou contando o início da profis-
são, desde a crise de 1929 até a re-
gulamentação da carreira em 1965, 
com a Lei 4.769/65.

Em todos os períodos históricos, 
o Adm. Wagner Siqueira situou a 

profissão de Administrador e des-
tacou a queda do Muro de Berlim, 
em 1989, como um dos fatores 
mais importantes para o cresci-
mento desta ciência no Brasil e no 
mundo.

“São fatos como esse que têm in-
fluência no mundo do trabalho, nas 

Adm. Wagner Siqueira é homenageado por Diretório Acadêmico

Alunos da Universidade Severino Sombra assistiram à aula sobre história da Administração

organizações e na questão da ges-

tão”, salientou.

Outros pontos da história recente 

que também influenciaram a profissão 
são a criação e explosão da internet, na 

década de 90; viagens ao exterior e cer-
tificações de qualidade.

A palestra “Gerentes que Du-
ram” foi o tema do Encontro Aca-
dêmico na Fundação São José, em 
Itaperuna, no dia 4 de setembro. O 
presidente do Conselho Regional 
de Administração do Rio de Janei-
ro, Adm. Wagner Siqueira foi o con-
dutor do evento.

Ao longo do Encontro, o presidente 
da instituição abordou temas como 
gestão de pessoas, motivação, reso-
lução de conflitos e o papel do Admi-
nistrador e Tecnólogo para o sucesso 
das equipes.

“A ideia de promover o Encontro 
Acadêmico com estudantes, profes-
sores e Administradores é fomentar 
a reflexão dos participantes, fazen-
do com que eles extraiam as teorias 
apresentadas e apliquem no mercado 
de trabalho”, definiu Wagner Siqueira.

Durante o Encontro Acadêmico, o 
presidente do CRA-RJ destacou a im-

portância do processo decisório, da 
eficácia, da gestão e desempenho 
dos colaboradores e da instituição, 
como um todo. Além disso, Siqueira 
abordou os fatores motivacionais e 
o comprometimento de gestores e 
Administradores para o desenvolvi-
mento do país.

“Gerentes que duram” foi tema de Encontro em Itaperuna

O Administrador Wagner Siqueira ministrou a palestra “Gerentes que duram” em Itaperuna

“A empresa precisa conhecer os 
funcionários e analisar cada caso 
para poder dar mais responsabilidade 
e atribuições, tornando o colaborador 
um profissional mais independente, 
motivando-o a crescer”, afirmou o 
presidente do Conselho, Adm. Wagner 
Siqueira.
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Ficção x realidade: comparação que enriquece o Administrador


















